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    COMO NOS APRESENTAMOS




    Clara se apresenta assim...




    Ser em busca de Ser. Na abertura para e com a vida, sou quem tanto procura dentro de mim para exalar, ao mundo, o perfume da alegria e da esperança por onde passo. Permito-me lançar novos olhares para a existência, trazendo à tona “ser transformadora de corações” - eis uma afirmação recentemente desvelada por meio da minha autoformação. Vou aprendendo, nas estradas da vida, que as feridas e cicatrizes fazem parte do caminhar, mas a coragem de colocar unguento e ressignificar é que transformarão e indicarão novas possibilidades de encarar a existência. Carrego, em mim, a alegria da criança interior que se encanta com os milagres cotidianos, que acontecem entre o nascer e o pôr-do-sol, sem medo das noites escuras que também me atravessam. Tenho uma linguagem poética e consolido esse meu jeito de ser por onde percorro, deixando minha marca de cuidado no mundo. Descubro-me, ainda mais na companhia terna de tantos outros que veem o extraordinário em mim, na condição de ser simples instrumento de indicação de caminhos. Acredito que cuidar é a nossa maior demonstração de amor a tudo o que vive, respira e aos que ainda virão.




    Marcelo se apresenta assim...




    Um aprendente. Um aventureiro que se lança ao mar da vida e arrisca o risco do existir. Um sagitariano cheio das tensões, dos instintos em fomes e em vontades, mas, por vezes, integrando-os criativamente. Alguém que busca se cuidar, embora seja descuidado, que tenta se estender ao outro, mesmo que, por diversas vezes, veja-se egoísta. Alguém inquieto, que luta por uma vida melhor também para outros bichos, plantas e águas translúcidas, ainda que se note impotente, mesmo na marcha da boiada. Desde cedo, tomei consciência da finitude da vida e isso foi assombroso, fazendo pulsar a angústia e disso, quiçá, a necessidade de elevar os pensamentos. Ah! Também um homem de meia idade que se nota um menino, ainda aprendendo a fazer as coisas pela primeira vez e que, nos passos dados, cai, encontra mãos amadas de apoio e lembra também de dispor as suas. Eu sou um pouco isso e muito mais (ou muito menos) que não cabe aqui e que, ao abordar, bordar, tecer.... o (auto)cuidado tem sido algo caro, porque é importante. Tenho vivido essa aventura do aprender cuidar de si, do outro, do mundo e num encontro (porque cuidado) com o sagrado.




    O princípio do autocuidado!




    “Sempre leio um livro com muita atenção porque sei o quanto me custa escrever um livro (Paulo Freire).




    Essa frase dita por Paulo Freire nos anos 1980, em longas rodas de conversa, quando visitou por algumas vezes a diocese de Juazeiro para conversar com lideranças de comunidades, a convite de Dom José Rodrigues, se tornou inesquecível para mim. Foi com essa atenção cuidadosa que li o livro de Marcelo e Clara, escrito às vezes a duas mãos, às vezes a quatro mãos. Com leveza, com poesia, com profundidade, esse livro é prazeroso de se ler.




    Esses textos se debruçam sobre o autocuidado. Mas, são textos bonitos, que fluem como as águas do Belo Chico em tardes serenas. Porém, como os autores enfatizam ao final, um autocuidado que cuida de todos ao seu redor, uma espécie de ‘cuidado integral’: “Quando se foca em (auto)cuidado, sem perceber os outros, consideramos que isso é um mal cuidado, pois se não dou importância ao outro que está comigo e privilégio somente minhas necessidades, tenderemos a derrapar no descuido, vivendo um completo desequilíbrio pelas seduções de suas próprias vaidades”.




    É do conjunto de nossas relações que vêm os desequilíbrios: “Contrapor a essa sociedade produtivista e instrumentalizadora ao ponto, por exemplo, de defender o ócio e a importância das coisas inúteis, como ouvir o som das flores ou o cheiro do olhar, como gostava de provocar Manoel de Barros, parece ser algo escandaloso”.




    O produtivismo brutaliza as pessoas, faz perder o senso do humano, perder o respeito pelos outros, pelo seu corpo, sua cor, suas terras, o menosprezo pela comunidade da vida, devastando a vegetação, erodindo os solos, corroendo a biodiversidade, modificando o clima, promovendo guerras, matando o próximo e até celebrando sua morte. Pior, deleta o respeito por si mesmo. Devolver o humano à humanidade é o desafio maior do século XXI: “Escrevemos em todo o livro a palavra (auto)cuidado, assim desse jeito, com parênteses, ressoando o anunciar do Ser-Eu envolvido do cuidado que se integra ao outro e ao mundo”.




    Para os grandes místicos da humanidade, como São Francisco, o melhor caminho para cuidar de si é cuidar dos outros, ainda que seja um pássaro ou uma flor. O cuidado é “o avesso do avesso do avesso” do produtivismo predador da natureza e dilacerador da alma humana. Mas, como ser um cuidador de si e dos outros num ambiente social que exige a plena dedicação do tempo, do corpo, da subjetividade ao mundo da produção?




    O cuidado é a cura, afirmam os autores: “A cura, ela acontece quando me abro para a ajuda do outro, mas especialmente ao me despertar para me curar. Como afirmava os terapeutas de Alexandria, a cura acontece quando se mudam os hábitos, seja no corpo quanto na alma (psyche)... (Auto)cuidado é ação de encontro consigo mesmo”.




    Há algumas narrativas muito interessantes nesse livro e elas nos alertam sobre certos tipos de comportamentos que parecem ajudar, mas que na verdade são projeções de nosso ego sobre pessoas que talvez estejam melhor que nós. O texto solo de Marcelo, Hermenêutica da Caridade, é um deles. Quem se dedica às causas da justiça ou da solidariedade, talvez possa ler esse texto e refletir sobre seu próprio comportamento pessoal e até do grupo ao qual pertence.




    O mesmo se dá com o texto solo de Clara em Sensatez: conviver para amadure(ser). A convivência prática com pessoas em situação de certas vulnerabilidades, no caso um grupo de mulheres, que talvez pensemos ajudar, podem nos fazer refletir sobre nós mesmos: “Mais do que conviver, aprendi com elas que autocuidado exige de nós paciência, atenção, humildade e escuta dos meus tempos, das minhas transformações e do modo de entender acerca de mim e simultaneamente do outro”.




    O autocuidado é desenvolver o que biblicamente se chama de “sabedoria”. Não é o acúmulo bancário de conhecimento, no dizer de Paulo Freire, mas o desenvolvimento de sensibilidades e atitudes capazes de nos ouvirmos e ouvir o outro ou a outra.




    Em todo caso, há espaço sim para a solidariedade e o compromisso com o outro e a outra. O texto (Auto)cuidado é aprendizagem, sobre a autoflagelação de adolescentes em uma escola pública, ilumina uma realidade cruel e cada vez mais presente no cotidiano das famílias e das escolas. A contribuição de um ou uma psicóloga pode ajudar esses adolescentes a superar seus problemas e levar uma vida mais sadia em seu autocuidado.




    Cuidar de si mesmo, com poesia, com leveza, da Casa Comum, onde tudo está interligado, até às periferias existenciais (autoflagelação), são todos princípios vitais de outros autores e culturas, aqui devidamente registrados, como a obra do Papa Francisco, particularmente da Laudato Si’ e a Fratelli Tutti. Sinal de que a leitura amorosa do mundo atual encontra links conectando todas as dimensões da existência humana e de nossa relação com a nossa Casa Comum.




    Esse livro pode nos ajudar a entender o autocuidado na relação consigo mesmo, com os outros e outras e com nossa Casa Comum.




    Roberto Malvezzi (Gogó)




    Músico e Escritor




    Atua na Equipe Conselho Pastoral dos Pescadores/Comissão Pastoral da Terra do São Francisco


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Sentidos sobre (Auto)cuidado




    Querida leitora, ou querido leitor, seja muito bem-vinda/vindo. Este livro foi escrito com muito afeto e sinceridade, no sentido de colocarmos, no fluxo da nossa espontaneidade, o melhor para você. Contudo, e talvez justamente por isso, sentimo-nos na obrigação de esclarecer previamente algumas coisas. Não nos propomos a oferecer uma obra de autoajuda, ainda que possa ter essa apreensão em algumas passagens. Nada contra a autoajuda, mas não foi essa nossa intenção. Também não nos interessou escrever algo teórico e com citações para fundamentar os argumentos, mesmo que tenhamos sido aqui ou ali bem teóricos, ao fazermos referência a filósofos, psicólogos e outros pesquisadores. Na verdade, querida leitora, ou querido leitor, escrevemos este livro para conversar com você, para falar sobre o que pensamos, sentimos e vivemos acerca do (auto)cuidado. Se você aceita o convite desta leitura, então nos siga nessa aventura.




    Bem, este livro, escrito por dois sonhadores, partiu de insights do cotidiano, além de diversos estudos que versam sobre a formação acadêmica e as experiências de vida. São olhares e compreensões sobre o (auto)cuidado, tão necessários nessa era obcecada em “produzir para consumir” e pelas instrumentalizações da vida, negligenciando o saber do sentir, o tomar consciência do existir, a ética do encontro e o diálogo vivo. Tais olhares desvelam, ainda que por traz do verniz da chamada civilização contemporânea, a bestialidade de uma sociedade indiferente às problemáticas que levam ao vazio humano e seus niilismos.




    O vazio vivido pelo humano, nestes tempos e em muitos outros momentos da história, des-abriga dos encontros, perde-se o compadecer de si e do outro, quase que impossibilitando a já difícil travessia de chegar a encarar os próprios sentimentos e todo o processo de autoconhecimento. O humano contemporâneo parece estar sempre em fuga, no sentido de não se permitir ao encontro, alimentando-se do eterno entretenimento, que só distrai e aliena, além de conduzir a uma cultura da produção, da acumulação de riquezas para poucos e do consumo voraz que tem nos levado ao colapso da própria vida no planeta.




    Contrapor a essa sociedade produtivista e instrumentalizadora ao ponto, por exemplo, de defender o ócio e a importância das coisas inúteis, como ouvir o som das flores ou o cheiro do olhar, como gostava de provocar Manoel de Barros (2015) parece ser algo escandaloso. Infelizmente, estamos programados a pelejar em estar sempre em atividade, a sempre fazer algo, diante das constantes cobranças internas e externas às nossas singularidades. A liberdade do pensar, a leveza do viver, o saber estar consigo e com o encontro e ainda, a formação de si e o cuidado são de ordens que escapam a lógica de uma sociedade que não deseja perder tempo, que pretende gerar resultados; que vê as relações como meros meios para que se alcancem os fins produtivos e onde a vida é reduzida a recursos a serem extraídos e usados. A existência demanda, portanto, outros espaços e tempos, de modo que a vida se desdobre em sentidos e significados mais exuberantes, diversos, criativos, saudáveis... e onde a arte de cuidar e (auto)cuidar encontrem chão fértil para florir.




    Escrevemos em todo o livro a palavra (auto)cuidado assim desse jeito, com parênteses, ressoando o anunciar do Ser-Eu, envolvido do cuidado que se integra ao outro e ao mundo. Se dermos maior atenção apenas a uma das dimensões do cuidado, mais do que a outras, sempre haverá desequilíbrios e sobrecargas, desperdiçando os instantes que podemos conviver. O sentido sobre o (auto)cuidado é aqui tomado numa perspectiva plural, polissêmica e integral.




    Em nosso momento contemporâneo, o cuidado está aparecendo recorrentemente em nossas palavras, talvez por conta dos atravessamentos quanto aos desequilíbrios do ecossistema do planeta (provocado pelo ser humano) e mais especificamente, a pandemia da covid 19. Mas será que, para além das palavras, o cuidado, especialmente o (auto)cuidado, envolve mesmo nossas ações?




    As palavras carregam forças, mas são as nossas ações que nos dão os constantes indicativos que cuidar é a nossa mais nobre tarefa da existência. Com isso, aprendemos, no caso, nessa pandemia, que não somos absolutos e que é solicitado um retorno a si, de maneira reconciliadora, reconquistando a difícil tarefa de bem viver.




    Nosso livro foi escrito a mãos, mas transcrito em muitas vidas que nos transpassaram no sentido de transformação, seja no âmbito familiar quanto profissional. Importante frisar que o marco deste encontro de ideias parte do estudo sobre cuidado em educação, em que começamos nossas longas conversas enquanto aprendizes numa relação recíproca e dialógica de formação. De lá para cá, as ideias foram fluindo, ao ponto de nos sentirmos com o compromisso de dar a vazão ao tema (auto)cuidado.




    Sobre a autoria dos escritos, podemos dizer que esta obra é fruto do diálogo e do encontro, mas ao mesmo tempo entendemos como importante preservar as nossas histórias singulares, enquanto autores. Na verdade, nossas histórias particulares entrecruzam-se com os frutos comuns das nossas “conversações”. Sendo assim, o leitor encontrará escritos assinados pelos dois autores, mas outros assinados individualmente.




    Conectados a tantas leituras sobre a vida e o mundo, ficamos pensando que seria uma pena não partilharmos com você, que chega a esta obra sobre (auto)cuidado com sensibilidade e acurando a escuta da sua própria voz. Ao menos esperamos... Assim como outros escritos nossos, mais do que um escrito, é algo que, por si, carrega sentidos experienciais de gente que tenta Ser e acredita que o devir acontece a partir de um plantio de se conhecer, pensar criticamente sobre a realidade e agir refletindo no bem comum. Nosso estilo? Você pode até se perguntar... O nosso estilo é diverso nesta obra, mas diríamos que não estamos muito preocupados com essas marcações, porque nos deixamos levar por nossas vivências e reflexões, ao modo de crônicas, de prosas, de conversações, poetizando, adentrando em reflexões filosóficas, traduzindo nossas próprias vidas a partir do tema gerador: (auto)cuidado. Importante ainda dizer que você, leitor ou leitora, encontrará fortes traços acerca da chamada preservação ambiental, passagens ligadas ao mundo da Educação e da Psicologia. Isso, porque diz das nossas formações e dos nossos fazeres e interesses. Ainda sobre esses “traços”, assumimos nossa espiritualidade, nossa dimensão transcendente, uma vez que integramos à noção de (auto)cuidado, a relação consigo, com o outro, com a “Mãe-Terra”, com o sagrado e com os mistérios da vida.




    Causa-nos estranheza quando, ainda em nossos dias, vivemos ditaduras da beleza, segregações sociais, negacionismo da ciência, massacres aos povos tradicionais, degradação ambiental e tantos outros aspectos que nos sinalizam a necessidade de compreendermos mais as dores da humanidade. Não com olhar de julgamento, mas pela via da possibilidade de reconhecer que o cuidado pode reverter os prejuízos do nosso mundo. Na peleja de acreditar no humano, é que acreditamos que “voltar às essências”, como nos aponta Edmund Husserl (2008), possa despertar a consciência de que as nossas relações consigo, com o outro e com o mundo precisam ser de ternura, aconchego, afeto e bem querer, fortalecendo-se e encontrando a medida equilibrada em prol de vislumbrar possibilidades de maior integração... sendo cada vez mais humano, mais ser mais, para lembrar Paulo Freire.




    Nosso livro está organizado em “quatro dimensões”, em que provocamos sobre ser, viver, aprender e pautar uma ética no existir que seja de (auto)cuidado. Cada “dimensão” desta obra dá-nos indicações reflexivas em torno do nosso viver, não tem o objetivo de ser um manual rígido, mas um modo de refletir graciosamente sobre si, não se esquecendo da oportunidade de admirar os outros e o mundo. Contudo, antes de adentrarmos nessas “dimensões”, iremos, na seção seguinte, desenvolver algumas reflexões sobre o ser-vir e o ser-vida, como “notas preliminares sobre o (auto)cuidado.




    Juntos a você, (auto)cuidador/a, convidamos-lhe:




    A afabilidade em acolher-se, sem as sombras dos próprios julgamentos.




    A doçura, para re-encontrar com a sua criança interior.




    A poesia que encontra as portas da leveza de ser.




    A amar-se, pois o amor cura todas as nossas feridas.




    A forjar-se na vida, sem o medo da aventura de existir.




    A preservar o ambiente, em busca de um contínuo viver.




    A se cuidar, deixando fluir os melhores sentimentos.




    Referências




    HUSSERL, E. A crise da humanidade europeia e a filosofia. Porto Alegre; EDIPUCRS, 2008.
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